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Outro exemplo de como o Islã considera a
dignidade humana.  Uma história famosa ilustra
o nível com que os califas dos primórdios do Islã
protegiam a dignidade dos não-muçulmanos. 
Amr ibn al-As era o governador do Egito.  Um de
seus filhos açoitou um cristão copta dizendo:
“Sou o filho de um nobre!” O copta se dirigiu a
Umar ibn al-Khattab, o califa muçulmano que
residia na cidade de Medina e apresentou uma
reclamação.  Esses são os detalhes como relatados por Anas ibn Malik, o servo
pessoal do profeta durante sua vida:

“Estávamos sentados com Umar ibn al-Khattab quando um egípcio veio e disse:
“Comandante dos Crentes, vim para ti como um refúgio.” Então Umar perguntou-lhe
sobre seu problema e ele respondeu: “Amr tinha o costume de deixar seus cavalos
correrem livres no Egito. Um dia, passei cavalgando minha égua. Ao passar por um
grupo de pessoas, elas olharam para mim. Muhammad, o filho de Amr se levantou e
veio até mim, dizendo: “Juro pelo Senhor da Caaba que essa é minha égua!” Respondi:
“Juro pelo Senhor da Caaba que a égua é minha!”Ele veio em minha direção e
começou a açoitar-me, dizendo: “Pode pegá-la porque sou o filho de um nobre
(significando “sou mais generoso que você”).” O incidente chegou a Amr, que temeu
que eu viesse até aqui e por isso me colocou na cadeia. Escapei e aqui estou, na sua
frente.”

Anas continuou:

“Juro por Deus, a única resposta de Umar foi dizer ao egípcio para se sentar. Então,
Umar escreveu uma carta para Amr dizendo: “Quando essa carta lhe alcançar, venha e
me traga seu filho, Muhammad.” Então ele disse ao egípcio para ficar em Medina até
que lhe dissessem que Amr havia chegado. Quando Amr recebeu a nota chamou seu
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filho e lhe perguntou: “Você cometeu um crime?”Seu filho disse que não. Amr
perguntou: “Então por que Umar está escrevendo sobre você?”Ambos foram para
Umar.”

Anas narra o incidente:

“Juro por Deus, estávamos sentados com Umar e Amr chegou usando roupas de
pessoas comuns. Umar olhou em volta procurando pelo filho e o viu sentado atrás de
seu pai (para parecer menos proeminente). Umar perguntou: “Onde está o egípcio?”e
ele respondeu: “Estou aqui!”Umar lhe disse: “Aqui está o açoite.  Pegue-o e bata no
filho do nobre.” Ele o pegou e bateu vigorosamente, enquanto Umar dizia: “Bata no filho
do nobre.” Não o deixamos parar até que achasse que tinha batido o suficiente. Então
Umar disse: “Agora você deve pegá-lo e bater em minha careca.  Tudo isso aconteceu
por causa do meu poder sobre você.” O egípcio respondeu: “estou satisfeito e minha
raiva se acalmou.” Umar lhe disse: “Se você tivesse me batido, eu não o teria
interrompido até que você assim o desejasse.  E você Amr, desde quando fez das
pessoas suas servas?  Elas nasceram livres.” Amr começou a se desculpar dizendo:
“não sabia que isso tinha acontecido.” Então Umar se voltou para o egípcio dizendo:
“Você pode ir e seja guiado.  Se algo desfavorável lhe acontecer, me escreva.”[1]

Assim era Umar que quando foi escolhido califa disse: “Os fracos serão feitos fortes,
porque tomarei para eles o que lhes é de direito. E os fortes serão feitos fracos, porque
tomarei deles o que não lhes é de direito.” A história o registrou como um governante
justo por causa de sua equidade em relação aos oprimidos, independente de seus
status sociais, e por causa de sua firmeza contra os opressores, independente de suas
posições.

“O valor dessa história é que ela registra como as pessoas tinham noção de sua
humanidade e dignidade sob o governo do Islã. Até um soco injusto era desaprovado e
desprezado. Muitos incidentes de injustiça semelhantes a essa história ocorreram na
época do Império Bizantino, mas ninguém se mexeu para corrigi-los. Entretanto, sob a
proteção do estado islâmico vemos um exemplo de pessoa oprimida tendo a convicção
tão forte de sua dignidade e acesso aos seus direitos que estava disposto a
empreender a dificuldade e privação de uma viagem do Egito à Medina por conta de
sua confiança de que encontraria alguém para ouvir sua queixa.” [2]
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